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CAMPANHASMOTIVACIONAIS são indispensáveis para impul-
sionar equipes a atingir os objetivos de vendas. As ações aju-
dam a maximizar o desempenho dos corretores e fidelização de
clientes. Com o reaquecimento do mercado imobiliário após a
crise de 2008, as construtoras retomaram os lançamentos e o
número de empreendimentos cresce. Consequentemente, a bus-
ca e a fidelização do cliente demandam mais atenção e compro-
metimento por parte das equipes de vendas. Neste contexto, as
ações de incentivo ganham mais espaço nas construtoras e in-
corporadoras. Sueli Brusco, diretora de serviços da SimGroup,
agência especializada em soluções de reconhecimento e motiva-
ção, ressalta que o momento é oportuno para a criação de cam-
panhas internas e motivação com foco em aumento de vendas.

Estímuloàsvendas

ACASA mais cara já vendida
em Nova york volta ao merca-
do -com desconto. É o que pre-
tende o empresário J. Christo-
pher Flowers, comprador, em
2006, da mansão Harkness
(como é conhecida a casa de
quatro andares, construída
há 114 anos), um dos vários
símbolos da bolha imobiliária
que arrastou os EUA para a
crise. Ele comprou por R$ 53
milhões. Se o preço explosivo
em 2006 passou pela econo-
mia, agora o motivo para a
venda é mais simples: Flo-
wers, que nem se mudou para
a casa, está se separando. Pas-
sado o boom imobiliário, o
prejuízo agora é ser certo.

Casamaiscarade
NYestáàvenda

APARCEIRA Diagonal e Rossi
apresentam hoje o VG Fun Resi-
dence, empreendimento que
será construído na Praia do
Futuro. A promessa é que este
imóvel terá características e
serviços inéditos em Fortaleza

ACERTIFICAÇÃO fornecida pelo Inmetro e Eletrobrás para pré-
dios e residências, a Etiqueta de Eficiência Energética, elevou em
30% a procura pelos serviços da Ecotelhado. A utilização de te-
lhados verdes, brise vegetal e jardins verticais diminuem em
10ºC a temperatura dos empreendimentos.

Novidadenapraia

Certificaçãogeraaltanademanda

Cuiabá e Manaus. As obras de
estádios e de infraestrutura pa-
ra a Copa do Mundo de 2014 o
Brasil enfrentarão escassez de
equipamentos pesados de cons-
trução civil no país, o que deve
levaraocrescimentoda importa-
ção nessa área. A previsão é de
engenheiros responsáveis pelos
projetos do Mundial em cidades
foradoeixo Sul-Sudeste.

Comextensãopor12cidades-
sedes,osplanos ligadosaoeven-
to têm orçamento total de R$
23,6 bilhões, entre estádios e
infraestrutura, a maioria para
transporte. Mas, em quase to-
dos os Estados, só estão em an-
damentoasconstruções dasare-
nas. Por isso, há previsão de
faltadeequipamentos, comoes-
tacas-hélice (usadas para fazer
fundações das construções) e
guindastes,no futuro.

Europaociosa
"Temosempresas de estacas-hé-
lice em Manaus. Mas, quando
for fazer o monotrilho, deve fal-
tar e terá de buscar em outro
lugar. Não há problema porque
a Europa está ociosa e podemos
importar equipamentos de lá",
afirmouo engenheiro daAndra-
de Gutierrez José Grajeda, res-
ponsávelpelaobradonovo está-

dio Vivaldo de Lima. O monotri-
lho, que passará ao lado da are-
na, custará R$ 1,3 bilhão. No
total, o investimento em Ma-
naus para o Mundial é de R$ 2,5
bilhões, pois inclui um corredor
de ônibus e reformas do aero-
porto e do porto. O monotrilho
e o estádio estão com os finan-
ciamentos federais bloqueados
por questionamentos do Minis-
térioPúblico. Para a arena, já foi
necessário levar máquinas de
outrosEstados aManaus.

Cenário similar é vivenciado
por Cuiabá, que teve de contra-
tar empresas de outros locais
para a Arena Pantanal. "Não tí-
nhamos empresas com estacas-
hélice por aqui. Esses equipa-
mentos estão sendo disputados
a tapa", explicou o engenheiro
Marcelo de Oliveira Filho, da
Agecopa (Agência para Copa de
Mato Grosso). "Nunca foram
construídos 12 estádios ao mes-
mo tempo no País", ressaltou.
Cuiabáaindaprevê trêscorredo-
resdeônibusereformasdoaero-
porto, obras não iniciadas que
somamR$1bilhão.

Carlos Bonassi, da Abimaq
(Associação Brasileira da Indus-
tria de Máquinas e Equipamen-
tos), disse que há necessidade
de importação de máquinas co-
mo guindastes. "Fabricantes au-
mentaram o investimento. Va-
mos tentar atender a demanda,
o que estamos conseguindo até
agora. Mas vai ter que compor
com importação, quando não
produzirmosou faltar". o

ACONSTRUTORA Colmeia
apresenta hoje um resort resi-
dencial, que traz campo de gol-
fe, putting green e mais de 100
itens de lazer. A primeira fase
já foi totalmente vendida. A
comercialização está agora na
segunda fase.

São Paulo. O custo da constru-
çãocivilmedido peloSinapi (Ín-
dice Nacional da Construção Ci-
vil) apresentou alta de 0,69%
em novembro, o que representa
um avanço de 0,18 ponto per-
centual em relação ao mês de
outubro (0,51%). O índice
atual superou o de novembro de
2009 (0,33%). O acumulado de
janeiro a novembro foi 7,08%,
acima do verificado em igual
período de 2009 (5,28%). Nos
últimos 12 meses, a variação de
7,65% também foi superior aos
7,26% registrados nos doze me-
ses imediatamente anteriores.

O custo nacional da constru-
ção por metro quadrado, que
em outubro havia sido R$
761,74, em novembro passou
para R$ 767,03, sendo R$
432,38 relativos aos materiais e
R$334,65àmão deobra.

A parcela dos materiais apre-
sentou a mesma variação do
mês anterior (0,50%), enquan-
to a mão-de-obra registrou ace-
leração de 0,41 ponto percen-
tual, passando de 0,53% em ou-
tubro para 0,94% em novem-
bro. No ano, os materiais subi-
ram 4,78%, acima dos 3,83% de
igual período do ano anterior.
Neste mesmo período, a mão-
de-obra ( 10,19%) também foi
superior ao resultado de janeiro
a novembro de 2009 (7,31%).

Nos últimos doze meses os acu-
mulados foram: 5,25% (mate-
riais)e10,93% (mão deobra).
O Sinapi é um levantamento
feito pelo IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística)
emconvêniocomaCaixaEconô-
micaFederal.O indicadoréapu-
radopormeiodoSistemaNacio-
nal dePesquisa deCustos e Índi-
cesdaConstruçãoCivil.

Sudeste
Fortemente pressionada pelos
reajustes salariais de Minas Ge-
rais, a região Sudeste, com alta
de 1,19%, foi a única a ficar
acima da média nacional
(0,69%). Os demais resultados
regionais foram: 0,45% (Nor-
deste); 0,28% (Norte); 0,27%
(Centro-Oeste)e0,20% (Sul).

O Centro-Oeste registrou os
maiores acumulados no ano
(8,85%) e em 12 meses
(9,30%), ficando o Sul com as
menores taxas nestes períodos,
6,13% e 6,37%, respectivamen-
te. Os custos regionais, por m²,
foram:R$ 809,74 (Sudeste); R$
776,99 (Norte); R$ 745,60
(Sul); R$ 745,26 (Centro-Oes-
te) eR$719,00 (Nordeste). o

IB Umadasemendasaprovadas,ontem,emBrasília,vaidestinarR$29milhõesparaarevitalizaçãoda
PraiadeIracemaeR$34milhõesemobrasdeinfraestruturanaRMF FOTO: VIVIANE PINHEIRO

COMENTE

As regiões Sudeste
(8,9% do total) e
Nordeste (6,6% )
receberão o maior
volume de créditos

A Comissão Mista de Planos,
OrçamentosPúblicoseFiscaliza-
ção aprovou, ontem, em Brasí-
lia, o relatório do projeto de lei
orçamentária para 2011 da
quinta área temática do PAC,
que trata sobre planejamento e
desenvolvimento urbano. Se-
gundo o relator setorial, o depu-
tado federal (PT) José Guima-
rães, “o Ceará deverá receber
cerca de R$ 500 milhões no ano
que vem. Mas, juntando todas
asáreas temáticas,esse montan-
te fica em torno de R$ 2 bilhões,
afora encargos e custeios, com
origemdasestatais eOGU”.

O deputado destacou que o
valor aprovado para o País da
área específica de atuação dele,
ligada ao Ministério das Cida-
des e ao Ministério do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão, se-
rá de R$ 35,7 bilhões (R$ 19,4
bilhões para o primeiro e R$
16,3 bilhões para o último). “Só
o programa Minha Casa, Minha
Vida (MCMV) vai levar R$ 12,7
bilhões”, comentou Guimarães.

As regiões Sudeste e Nordes-
te receberão o maior volume de
créditos alocados, respectiva-
mente, de R$ 1.652,6 milhão

(8,9% da participação do todo)
e R$ 1.214,8 milhão (6,6% do
total). A menor expressão das
participações dessas regiões no
total constitui uma decorrência
das expressivas alocações na ca-
tegoria Nacional em razão dos
créditos destinados ao progra-
maMCMV, instituídoem 2009.

Para o Estado do Ceará, os
recursos serão destinados para

o MCMV, saneamento básico,
mobilidade urbana, transporte
ferroviário de passageiros, en-
treoutrasáreas.

Emendas
A relatoria setorial acolheu, ain-
da, de forma parcial ou total, 77
emendas coletivas, além das
1.223 individuais. As emendas
foram apresentadas nos progra-
mas como de gestão da política
dedesenvolvimentourbano,ha-
bitaçãode interessesocial, regu-
larização fundiária, esporte e

lazer na cidade, serviço de resí-
duos sólidos e de água e esgoto,
programanacionaldeacessibili-
dade e segurança eeducação no
trânsito.

ObrasnaCapital
Duas emendas da bancada cea-
rense foram aprovadas, ontem,
pela comissão. Ao todo, ambas
as propostas totalizaram R$ 63
milhões.A primeira, no valor de
R$ 34 milhões, contempla o
apoio à política nacional de de-
senvolvimento urbano – ações
de infraestrutura urbana na Re-
gião Metropolitana de Fortale-
za; a segunda, de R$ 29 mi-
lhões, destina-se ao apoio à
requalificaçãodaPraia de Irace-
ma, em Fortaleza, com a execu-
ção de obras e ações de
reestruturaçãodo local.

Para o deputado federal José
Guimarães, apesar da solicita-
ção inicial ter sido superior ao
que foi aprovado (R$ 100 mi-
lhões para a primeira emenda e
de R$ 50 milhões para a segun-
da, o resultado foi favorável pa-
raoCeará. “Emrelaçãoàsemen-
das, fomos o quarto estado com
maior orçamento aprovado,
atrás apenas de São Paulo, Rio
de Janeiroe MinasGerais”.o
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HSóoprogramahabi-
tacionalMinhaCasa,
MinhaVidavai levar
R$12,7bilhões”
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Em quase todos os es-
tados, só estão em anda-
mento as construções
das arenas. Há previsão
de falta de equipamentos

R$ 500 mi para
saneamento e
revitalização

PREOCUPAÇÃO

IMÓVEIS

Custo da
construção
civil sobe
0,69%

Copa: escassez
de equipamentos

NO BRASIL

INFRAESTRUTURA NO CEARÁ EM NOVEMBRO


